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Resumo: Estima-se que cerca de 60% dos recém nascidos prematuros (RNPT) recebem transfusão de 
concentrado de hemácias (CH) durante sua internação numa Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal (UTIN). A adoção de critérios liberais para transfusão de CH proporciona aos RNPT 
uma maior taxa de hemoglobina e menor risco de hipoxemia, no entanto aumenta os riscos 
relacionados às hemotransfusões. Em função desses possíveis efeitos adversos foram sugeridas 
várias medidas que restringissem a necessidade de transfusão, desde o clampeamento tardio do 
cordão, controle da espoliação sanguínea até a adoção de critérios restritos de indicação de 
transfusões. Objetivo: Analisar o impacto no perfil de transfusões de CH numa UTIN, após 
adoção de critérios restritos de indicação. Metodologia: Estudo retrospectivo de 462 transfusões 
ocorridas entre 01/01/2012 e 31/12/2014, sendo 2013 o ano de implantação e implementação dos 
critérios restritivos. Resultados: Em média, 92% de todas as transfusões são demandadas por 
RNPT. O nº total de transfusões diminuiu em 54,6%, de 194 (2012) para 88 (2014), embora a 
média de transfusões/paciente tenha se mantido praticamente inalterada (2,5 ± 3) e observou-se 
aumento na prescrição segundo os critérios de indicação restrita: 36,1% (2012), 75% (2013) e 
94,3% (2014). Conclusão: Embora hajam controvérsias e sejam necessários mais estudos quanto 
a utilização de critérios restritos de indicação de transfusão de CH e seus efeitos no longo prazo, 
considerando os potenciais riscos inerentes a uma hemotransfusão, concluímos que a redução 
expressiva no nº total de transfusões e a prescrição mais consciente e criteriosa certamente 
contribui para a segurança do pequeno paciente.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/14-congresso-brasileiro-de-terapia-intensiva-peditrica/0130-transfusao-de-hemacias-em-recem-nascidos-a-adocao.pdf


